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APRESENTAÇÃO 
 

A ideia de realizar uma publicação apresentando as experiências dos bolsistas do 

Programa Institucional de Iniciação à Docência dos cursos de História do estado do Ceará 

surgiu em 2017 a partir de uma conversa com a professora Ana Carla Sabino, do Departamento 

de História da Universidade Federal do Ceará. 

A proposta era dar visibilidade a um programa exitoso, que começou a sofrer os 

primeiros golpes durante o governo de Michel Temer, que assumiu a presidência da república 

após um golpe de Estado em 2016. O maior deles foi a substituição do programa pelo 

Residência Pedagógica, criticado por se inspirar num modelo falido, em que estudantes 

assumiam a sala de aula sem o devido acompanhamento de professores formados.  

Além das mudanças realizadas no programa, o governo de Temer deferiu outro 

golpe na educação com a aprovação da Emenda Constitucional que congelou os gastos com a 

educação por um período de vinte anos. 

Passados três anos do início da coleta de textos, essas experiências vêm finalmente 

a público, num outro momento crítico para a educação, obra de um governo desastroso, que 

desde janeiro de 2019 vem realizando uma política de desmonte na educação, a partir da 

indicação de ministros sem a menor capacidade técnica para ocupar tal cargo. O desmonte vai 

desde o contingenciamento dos recursos à interferência na escolha de reitores nas Instituições 

de Ensino Superior.  

Assim, o presente número da Revista Embornal traz onze artigos de bolsistas do 

pibid de três cursos de história do estado do Ceará: Universidade Federal do Ceará, Faculdade 

de Filosofia Dom Aureliano Matos (campus da Universidade Estadual do Ceará, em Limoeiro 

do Norte) e Universidade Estadual Vale do Acaraú, em Sobral). Outras instituições foram 

convidadas a participar, mas não obtivemos retorno.  

Gostaria de agradecer a algumas pessoas que tornaram possível essa publicação. A 

professora Ana Carla Sabino, da UFC, e a professora Lúcia Helena de Brito, da FAFIDAM, 

que selecionaram os textos escritos por seus bolsistas. Ao professor Tito Barros Leal, vice-

presidente da gestão atual da ANPUH-CE, que dividiu conosco a responsabilidade de organizar 

esse número da revista. Agradecer a todos os bolsistas que se dispuseram a contribuir com seus 

relatos de experiência, chamando a atenção da sociedade para a importância de programas como 

esses, e seu impacto na melhoria da educação brasileira.  

No atual cenário em que vivemos no Brasil, publicar qualquer texto, artigo, 

pesquisa que tenha como objeto de reflexão a educação é um ato revolucionário. Isso porque a 
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educação virou o principal “inimigo” do governo Bolsonaro, inimigo que para ser vigiado, 

controlado, vem sendo aparelhado, a fim de atender os interesses ideológicos do governo, e não 

as demandas da sociedade. Assim, qualquer pessoa que vá de encontro ao que pensa o governo, 

pode virar alvo de retaliações. 

Não poderia encerrar esse texto sem lembrar de Paulo Freire, o maior educador 

brasileiro, e um dos autores mais estudados no mundo. Freire defendia uma educação 

fundamentada na ética, no respeito, na dignidade e na autonomia do estudante, valores 

contrários aos do grupo político que nos governa. As obras de Paulo Freire nunca foram tão 

necessárias para nós educadores. 

 

 

Ana Amélia Rodrigues de Oliveira 

Professora do Instituto Federal do Ceará – campus Maranguape 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


